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Mas não serei eu quem se amofine e se desalente se não 

fôr êste o fio do labirinto onde Talábriga dorme o seu sono 

milenário!. .. 

O que lamento é ter causado tanto enfado por tão-pouco 

que aqui trago, e ser tão pobre, afinal, o fruto dos meus 

passos! 

Mas penso que, mesmo para mim que sou o mais humilde 

dos obreiros dêste empenho de servir a História desencantando 

velharias e dando voz às coisas mortas, o trabalho é um prazer 

e o dever é um prémio, isso basta, e o dever é só um: 

PERSISTIR E PROSSEGUIR! 

0 

' 

VÁRIA 

O PROF. MARCELLIN BOULE 

A Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia acaba 
de perder um dos seus membros de honra, dos mais categorizados, 
o notável professor Pierre Marcellin Boule. 

Nasceu êste eminente cientista em Montsalvy, no Cantai, no 
ano de 1861. Como orgulhosamente declarava, herdara dos seus 
ascendentes paternos, artistas rurais, o gôsto pelas coisas da 
Natureza e o sentimento do Belo, e devia à camponesa de alma 
nobre, que fôra sua mãe, o poder ter vencido com alegria as 
numerosas dificuldades da juventude. Influenciou-o profundamente 
o curioso panorama geológico da região natal, que outrora tão 
perturbada fôra por intenso vulcanismo. Mas foi um geólogo 
amador, Jean Baptiste Rames, modesto farmacêutico em Auríllac, 
que o orientou intelectualmente, que despertou a sua vocação de 
naturalista. Durante tôda a vida, o Prof. Boule venerou êste 
<noble chevalier de la Scíence>, como êle o chamava. Ainda, ao 
ser homenageado, no seu cinqüentenário cienlífico, por numerosos 
alunos, colaboradores e amigos, não pôde deixar de o lembrar: 
de ·ne perdrai jamais le souvenir ému de l'accueil, à la lois cha­
ritable et cordial, que je reçus de l'éminent historien du plus grand 
volcan de I' Auvergne, et de tous les affectueux encouragements 
qu'il ne cessa de me prodiguer par la suite. Comment pourrais·je 
oublier ses leçons en plein air, par monts, et par vaux: leçons 
claires, colorées, poétiques, rendues vivantes par une prestigieus~ 
faculté d'évocation des êtres et des choses disparus dans la nuit 
des temps, suivant son expression favorite? > 

Nos seus estudos, na Faculdade de Ciências de Toulouse, 
quem mais o prendeu, talvez em parte pela orientação que já 
levava, foi o então ali professor de Geologia, Louis Lar,tet. Toda­
via, a maior influência, a decisiva, exerceu-a mais tarde o genial 
paleontólogo Gaudry, muito embora tivesse freqüentado no Collége 
de Frarzce os cursos de Fouquet, mestre que muito o impressionou, 
não só pelos profundos conhecimentos que possuía, mas ainda 
pela muita dedicação aos alunos e pela simplicidade de uma vida 
inteiramente dedicada à Ciência. O seu mais íntimo contacto com 
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o autor dos Enc!zaínements du Monde Animal, resultou de ter sido 
colocado como bolseiro, por 1886, no Museum, a fim de se habili­
tar para o concurso de agregação. Ali, foi, ainda, preparador e 
seu assistente. 

Em 1892 doutorou-se em Ciências, apresentando como tese 
um estudo sôbre parte do seu tão querido Auvergne, Descriplion 
géologique da Velay. Após o que, foi ocupar cátedra na Faculdade 
de Clermont Ferrand, onde ensinou Paleontologia e Geologia, e, 
só alguns anos mais tarde, em 1903, substituiu o seu .antigo 
mestre Gaudry no Museam, não apenas na regência, mas ainda 
como continuador dos seus estudos. 

Marcellin Boule foi geólogo, paleontólogo e pré-historiador, 
e a sua extraordinária actividade revelou-se, em qualquer dos 
campos, bem notável. Deixou obra, sem dúvida, monumental. 
Caracteriza-a alto nível científico, marcada personalidade, clareza 
e sobriedade que ,não exclui a mais profunda análise, o mais 
minucioso estudo. E obra de grande probidade e largueza de vis­
tas. Por isso, os seus numerosos escritos- cêrca de trezentos­
são altamente apreciados e elementos absolutamente indispensá­
veis a muitos investigadores. 

* * :l: 

Não foi grande a actuação do Prof. Boule em Geologia; 
contudo, a ela corresponde um conjunto de trabalhos que, por si 
só, seria suficiente para consagrar alguém. Assim, continuando 
os estudos de Rames e Fouquet, estabeleceu definitivamente, por 
exaustivo estudo, a cronologia das erupções vulcânicas do seu Can­
tai. Muito colaborou nos Bulletins da Service de la Carte Oeologique, 
ora aperfeiçoando a cartografia, ora melhor interpretando os vários 
acidentes geológicos. Mas, não tratou apenas da França metro­
politana, Madagáscar mereceu-lhe particular interêsse. Abordou 
também investigações petrográficas. Que o digam Les gneisses 
amplziboliqaes et /es serpentitzes de la flaute vallée de l'Allier. e as 
Observations sar les granites et sur /'origine des roclzes volcaniques. 

Foi, porém, em Paleontologia, que a sua extraordinária e 
bem dirigida actividade melhor e mais intensamente se aplicou. 
O primeiro trabalho de responsabilidade levou-o a efeito de cola­
boração com o seu professor Gaudry, em 1880, ao tratar o 
curioso género E!asmotlzerium, muito aberrante e muito especial, 
durante largo tempo discutido por apresentar simultâneamente 
caracteres de rinocerontídeo e de eqUídeo. Embora lhe tivessem 
merecido a atenção alguns invertebrados fósseis, o batráquio 
Actinodon e rérteis da Boémia e de Madagáscar, etc., o maior 

P.-cf. PIII<I<I MAI<CILLIN 13()1Jll 
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mímero das suas publicações é consagrado aos mamíferos. Em 
tôdas elas se nota a constante preocupação de considerar em 
primeiro lugar o ponto de vista biológico, dinâmico. Por isso 
procurou sempre evidenciar, se possível, o encadeamento das 
espécies. São profundas e meticulosas as suas investigações 
sôbre os animais antropozóicos; reconstituiu as genealogias dos 
canídeos, filídeos, ursídeos, hienídeos e eqüídeos. Relativamente 
a variações, com dificuldade poderá ser ultrapassado o que escre­
veu sôbre os mamíferos de Orimaldi e de Tarisa. Muito contribuiu 
também para a solução de outros importantes problemas. Se 0 
estudo do gigantesco carnívoro de Vaugirard, a Pachycena, curioso 
tipo de creodonte, autorizou a melhor poder-se admitir ligação 
continental, nos primeiros tempos cenozóicos, entre a Europa e 
a América do Norte, as suas observações sôbre o Canis mega­
maslóides do Plioceno do Auvergne, puseram em evidência a 
grande importância dos fenómenos de convergência. Que, por 
exemplo, o desenvolvimento evolutivo pode ser parcial e, por­
tanto, se torna necessário ter o maior cuidado nas conclusões 
a tirar da sua análise, claramente ressalta do cuidado estudo 
do Callibrachion do Pérmico de Autuo, réptil de membros bem 
ossificados como os dos sáurios actuais, mas possuindo crânio 
de estrutura bastante primitiva que o aproxima dos pelicossáurios: 

Torna-se impossível fazer aqui a análise, mesmo muito resu­
mida, de todo o seu labor paleontológico, pois muitas são as 
publicações nos Comples rendas ·da Academia das Ciências de 
Paris, no Bullelirz da Sociedade Geológica de França, de que foi 
presidente e um dos sócios mais activos, e nos seus queridos 
Arznales de Paléontologie, que fundara em 1906 e dirigiu até à sua 
morte com máximo carinho. 

Grande número daqueles escritos dizem respeito a animais do 
Antropozóico, e daí as suas migrações para a Antropologia e para 
a Pré-história, que, graças a êle, passou a ser verdadeira ciência. 
Os meios físicos de então mereceram-lhe particular cuidado, e, por 
vezes, as suas conclusões foram de grande valor. O reconheci­
mento, por exemplo, da ocorrência de regressão marinha caracte­
rizada por fauna quente do tipo chelense e indústria já musteriense, 
que permitiu compreender a cronologia quaternária na região me­
diterrânica, motivou fecundas generalizações às costas atlânticas. 

Foi pouco depois de iniciar os seus estudos em Toulouse que 
se relacionou com Émile Cartaillac- em companhia de quem visi­
tou Portugal- o qual lhe transmitiu a sua grande paixão pela 
paleontologia humana. Neste sector é de evidenciar, entre os 
seus numerosos trabalhos que lhe dizem respeito, três que corres­
pondem a verdadeiros marcos miliários: L'essai de Paleonlologie 
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stratigraphique de l'Homme (1882), L'Homme jossile de Chapelle-aux­
-Saints ( 1908) e a sua obra-prima de síntese Les Hommes jossi/es 
-com uma primeira edição em 1921, outra apenas dois anos 
depois e uma tradução em inglês- onde, como a crítica escreveu, 
a elegância da factura rivaliza com a solidez da observação e a 
elevação do pensamento. 

O magistral estudo sôbre a gruta de Grimaldi não permitiu 
apenas a resolução de numerosos e importantes problemas cien­
tíficos, mas também de um outro de carácter económico. Foi o 
caso do encontro com o mecenas da Ciência, Príncipe Alberto I 
de Mónaco, que lhe permitiu entusiasmá-lo, a ponto de conseguir 

Autógrafo do Prof. Boule- Parte de uma cnrLI datada de 21 de i\(n·eaJbro de 1921 
cm que é feita referência â sua visita n Portugal 

instalação própria e dotação para êsse Instituto de Paleontologia 
Humana, de que foi director, onde tantos investigadores desinte­
ressados têm tido a oportunidade de aplicarem a sua actividade. 
Ali se realizam cursos, trabalhos de laboratório e conferências 
gerais, cuja súmula se arquiva, em parte, nas Arclzives de l'!nstitut de 
Paléontologie Humaine, magnífica colecção de memórias que tratam 
de todos os assuntos relativos à origem e à evolução da humani­
dade pré-histórica. 

Mas não ficou por aqui a sua actuação, pois foi ainda um 
dos fundadores e director, com a colaboração de Verneau até 1930, 
da bem redigida revista L'Antlzropologie, onde, entre muitos artigos 
originais seus, se encontram centenas de bem elaboradas críticas 
apenas assinadas com as suas iniciais. 

1 
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Marcellin Boule, além de ter sido cientista de primeira plana, 
foi notabilíssimo professor. É um bom exemplo de que o melhor 
meio de manejar uma ciência é ensiná-la. A par do conhecimento 
profundo da matéria, tinha raras qualidades de exposição, sempre 
proba, clara e concisa, e proselitismo ardente, comunicativo, resul­
tante do grande amor e entusiasmo que tinha pelo que ensinava. 
Jamais esqueceremos as suas lições. Com meticuloso cuidado 
guiava e aconselhava os seus alunos, levando-os a ser comedi­
dos, mas persistentes e confiantes. Se por vezes rude -a rudeza 
da franqueza- isso não era sem utilidade, e quási sempre tal 
atitude operava como benéfico estímulo. 

A pedido de numerosos auditores do seu curso ptíblico de 
Paleontologia no Muséam, e atendendo à penúria de produções 
didácticas dessa matéria em França, publicou, quási no fim da 
vida, de colaboração com o seu discípulo mais querido e mais 
brilhante Dr. Jean Piveteau, o volumoso livro Les Fossi/es, que 
tão bons serviços tem já prestado nas Universidades portuguesas. 
No prefácio declarou: < On a cherché à I ui conserver I e caractére 
de moo enseignement au Muséum,- dont ii représente une sorte de 
synthese ou d'exposé synoptique>. Êste trabalho é, além disso, 
guia da magnífica galeria paleontológica existente naquela escola, 
que percorremos com tanto prazer e interêsse, reflexo de árduo 
e cuidado labor, grande sonho do seu querido mestre Gaudry, 
que êle de modo tão brilhante soube efectivar. 

De valor pedagógico e utilidade são também os seus excelentes 
Oaides da Touriste, da Naturaliste et de l'Arclzéologue, de que se publi­
caram vários volumes relativos a outras tantas regiões francesas. 

Ainda, no ensino secundário e primário superior, a sua influên­
cia foi notável; que o digam as Conjérences de Paléontologie, que 
tanta influência tiveram em nós quando rapaz, e as Conjérences 
de Oéologie com uma dúzia de edições. 

* * * 
Marcellin Boule, belo exemplo de uma vida inteiramente consa­

grada à Ciência, morreu na hora mais trágica da sua querida pátria. 
Não lhe foi dado o poder assistir ao ressurgimento da França glo­
riosa e esclarecida, o seu maior anseio, mas partiu, seguros estamos, 
com a consciência tranqüila de quem sempre bem cumpriu e com a 
certeza de que o génio gaulês se não extinguiu por completo. 

J. CARRfNGTON DA COSTA. 
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Sôbre a avaliação do volume do corpo humano 

Para avaliar a superfície do corpo humano vários processos, 
de maior ou menor rigor, têm sido propostos e já temos hoje 
fórmulas, como a de Mech e de Du Bois, que fornecem resultados 
suficientemente aproximados para serem empregados na prática; 
relativamente ao volume do corpo humano, não possuímos 
nenhuma fórmula que nos permita calcular, duma maneira apro­
ximada e rápida, o seu valor. 

Ora, se o conhecimento do valor da superfície do corpo é 
. absolutamente necessário para a determinação do metabolismo 

basal, da mesma forma se torna necessário tentarmos avaliar, 
com aproximação suficiente, o volume do corpo quando pretende­
mos determinar a corpulência, a robustez e mesmo a constituição 
dum indivíduo. 

Até agora, em Antropologia, quando é preciso tomarmos em 
linha de conta o volume substituímo-lo, simplesmente, pelo pêso. 

Evidentemente que esta substitu'ição não é legítima, pois que 
pêso e volume, são grandezas de naturezas diversas; resulta 
daqui que índices, construídos com o pêso em substitu'ição do 
volume, dão resultados completamente diferentes daqueles que 
se pretendiam obter. 

l(ohrer, pretendendo exprimir por um número a corpulência, 
que define como a relação entre o volume e a estatura, substitui 
o volume pelo pêso, e, seguindo a orientação dalguns antropolo­
gistas que querem uma potência do mesmo grau nos dois têrmos 
dum índice (o que é muito discutível), eleva a estatura à terceira 
potência. 

E, assim, o seu índice que devia exprimir a relação entre o 
volume e a estatura, na realidade é, como muito bem diz Bieder­
man, , ~té certo ponto, um pêso específico. Dizemos um pêso 
especifico, porque o de l(ohrer está longe de ser o pêso especí­
fico do corpo humano. 

Êste autor multiplica o pêso em gramas por 100, quere 
dizer, reduz o pêE:io em gramas a centigramas e, portanto, os 
resultados do seu índice (em média 1,22 a 1,35) vêm referidos a 
centigramas, o que de modo nenhum pode representar o pêso 
específico do corpo humano, pois Mies dá para limites da oscila­
ção do pêso específico do homem adulto os valores l ,O 127 e 
1,082, mas, evidentemente, referidos a gramas. 

Portanto o índice de l(ohrer não é um índice de corpulência, 
porque não relaciona o volume com a estatura, nem exprime o 
pêso específico humano; aproxima-se do valor da densidade do 
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corpo humano. que, como o de tôda a densidade, é expresso por 
um número abstracto. E ainda êste índice, como relação centesi­
mal entre o pêso e o cubo da estatura, não nos parece que cor­
responda a qualquer impressão morfológica. 

Estas considerações feitas a propósito do índice de l(ohrer 
poderiam referir-se mais ou menos a todos os outros índices de 
corpulência, constitu'ição, robustez, etc. ; em resumo: todos os 
resultados dêstes índices dão números difíceis de interpretar. 

Davenport, que estudou as relações entre o pêso e a estatura 
elevada às potências, I, 2, 2 lj, e 3, chegou à conclusão de que as 

p~o p~o · 
relações t t o' t t " ,1 são as que exprimem melhor as es a ura w es a ura ~ s . 

variações da corpulência desde o nascimento até aos 30 anos. 
Mas Frassetto determinou com rigor matemático a relação 

entre o pêso (P) e a estatura (S), baseando-se em 299.355 indiví­
duos observados em idade militar. Essa relação é 

s- 154 
P- 54 

1,60 

o que nos permite calcular o pêso que deve ter o indivíduo desde 
que conhecemos a sua estatura. Frassetto apresenta as seguintes 
fórmulas para calcular o pêso, partindo da estatura: 

ou 

P= S-67,60 
1,60 

P = 541
'" + (0,625 X X). 

Sendo X o número de centímetros que a estatura considerada 
excede a de Jm,54. 

Ou ainda 
P =C- (0,375 x D) 

em que C representa os centímetros da estatura que excedem um 
metro e D a diferença para 1 ,54. 

Certamente que estas fórmulas de Frassetto poderão ser apli­
cadas sem grandes inconvenientes aos portugueses e aos espa­
nhóis da niesma maneira que aos italianos. 

Tomando, pois, como pêso normal dum indivíduo, o valor 
dado por estas fórmulas e como, por outro lado, Mies dá para 
densidade do corpo humano números cujas médias são, aproxi-
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madamente, 1,03 para os indivíduos gordos e 1,05 para os magros, 
vamos indicar como, depois de calcular pela fórmula de Frassetto 
o pêso que deve ter um indivíduo de determinada estatura, pode­
mos avaliar, com bastante segurança, o volume do corpo dêsse 
indivíduo aplicando ao cálculo uma ou outra das densidades, con­
forme o indivíduo excede ou não êsse pêso calculado. 

Assim vejamos qual será o volume dum homem que tem de 
estatura I "',64 e pesa 59,2. Aplicando a primeira fórmula de 
Frassetto, o pêso que êste indivíduo deve ter é: 

s- 67,60 

1,60 
- 1_6_4 _·-_6_7:_, 6-'-0 

1,60 

Fazendo uso da segunda, vem 

= 60,249. 

p ~54+ (0,625 X X)= 54+ (0,625 X lO)= 60,25. 

E ainda se obtém o mesmo valor, fazendo o cálculo utilizando 
a terceira fórmula: 

P= C- (0,375 >< D) = 64- (0,375 x 10) = 60125. 

Como se vê, qualquer das três fórmulas propostas conduz ao 
mesmo resultado. 

Como o indivíduo pesa só 59'<,2, devemos calcular o seu 
volume empregando o maior valor médio da densidade I ,05 e 
portanto êsse volume será: 

--
59

..:..·
2
- = 56:38. 

1,05 

Mas se um outro indivíduo, com a mesma estatura, pesasse 75kg, 
o seu volume seria: 

75 
V=--= 72,181 

1,03 

tomando aqui o menor valor médio da densidade, visto o pêso do 
indivíduo (75'g) exceder o que êle deveria ter (60'g,25), calculado 
por qualquer das três fórmulas de Frassetto. 

Parece-nos que esta é uma forma bastante aproximada de 
calcular o volume do corpo humano, a partir do qual se poderão 

I 
! 
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construir índices de corpulência, cujos resultados possam ser 
fàcilmente interpretados em correspondência com a impressão 
visual comum de corpulência. 
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ALFREDO ATHA YDE 

Lutuosa 

A Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia teve 
ultimamente o profundo pesar de ver desaparecerem do número 
dos vivos algumas distintas individualidades pertencentes ao seu 
grémio. 

Em sessões públicas da Sociedade foram consignados votos 
de sentido desgôsto por essas lutuosas perdas, mas queremos 
registar também nas páginas da nossa revista tão tristes aconte-

23 
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cimentos, rendendo comovida homenagem de saüdade à memória 
daqueles consócios que foram o Prof. Marcellin Boule, sócio 
honorário, e os sócios efectivos Sr.' D. Maria Clementina Pires 
de Lima Tavares de Sousa e Srs. Engenheiro João Perestrelo e 
Drs. António Jorge Coutinho de Lemos Ferreira e António Simões 
Pina. 

Em artigo do Sr. Prof. Carríngton da Costa, é traçada, neste 
mesmo fascículo dos Trabalhas, uma biografia do insigne paleon­
tologista francês Prof. Boule. 

* :;: 

A sr.' D. Maria Clementina Pires de Lima Tavares de Sousa, 
espôsa do nosso consócio Dr. Armando Tavares de Sousa, pro­
fessor da Faculdade de Medicina de Coimbra, e filha do também 
nosso consócio e ilustre anatomista Prof. Joaquim A. Pires de 
Lima, faleceu, dias após um parto, em 15 de janeiro de 1941, 
apenas com 32 anos de idade. Revelando notável precocidade 
intelectual e artística, consagrou-se desde os 7 anos à música, 
tendo sido discípula de sua avó, de D. Ester Guimarães, D. Leo­
nilda Moreira de Sá Costa, Luis Costa, Lucien Lambert e Viana 
da Mota. Tomou parte, com grande êxito, em numerosos concer­
tos e algumas vezes foram executadas, também com êxito, com­
posições suas, baseadas geralmente em melodias populares. Fêz 
conferências-concertos sôbre folclore musical nos c Estudos Por­
tugueses>, no <Conservatório de Música> e no <Clube Inglês do 
Pôrto >, na <Emissora Nacional>, na <Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra>, etc. Colaborou com seu irmão, o 
nosso consócio Dr. Fernando de Castro Pires de Lima, em estu­
dos e conferências de etnografia. Colheu na região minhota de 
S. Simão·de-Novais cêrca de duzentas melodias populares e 
publicou: Folclore de R.iba-de-Ave (• Prisma>, Pôrto, 1938); Uma 
melodia popular e a sua origem litúrgica (<Actas do Congresso 
Na c. de Ciências da População>, Pôrto, 1 940); Um passeia a Lan­
dim (<Renascença>, 1941 ); Folclore musical (Pôrto, 1942). Í::ste 
último trabalho, publicação póstuma, encerra, além dos estudos 
anteriores e doutros, um Album musical constituído por nove melo­
dias populares minhotas, colhidas e harmonizadas por D. Maria 
Clementina Pires de Lima Tavares de Sousa, para piano e canto. 
Seu pai o Prol. Joaquim Pires de Lima antecedeu êste livro duma 
biografia de sua saüdosa filha. 

No primeiro aniversário da morte de D. Maria Clementina 
realizaram-se, por iniciativa dos c Estudos Portugueses> e do 

• O. MARIA CLEMENTINA PIRES DE LIMA TAVARES DE SOUSA 
(1908-1941j-) 
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<Orfeão Lusitano>, uma missa na igreja da Trindade celebrada 
pelo Bispo do Pôrto, sr. D. António Augusto de: Castro: Meireles, 
uma homenagem junto do túmulo em Agramonte e uma sessão 
comemorativa na Faculdade de Engenharia, na qual foram canta­
das composições da saUdosa senhora. 

Artistas e críticos musicais de grande categoria apreciaram e 
enalteceram o talento de D. Maria Clementina, cuja falta, como 
escreveu Sampaio Ribeiro, será Iamentàvelmente sentida na etno­
grafia musical. 

A sua bondade de alma, a sua mocidade cheia de entusiasmo 
e de esperança, o dramático imprevisto da sua morte alguns dias 
após o nascimento feliz dum filhinho, suscitaram em tôda a gente 
a meis viva e funda emoção por perda tão cruel. 

* 
* * 

O sr. engenheiro João Perestrelo, falecido em Lisboa, dedi­
cou-se dum modo especial ao estudo do conceito dos fundamentos 
das nacionalidades, especialmente dá nacionalidade portuguesa. 
Com larga cultura científica e histórica, tinha chegado a pontos 
de vista próprios relativamente ao assunto. Em 19 I 7 publicou um 
livro O princípio da nacionalidade, tendo publicado outros escritos, 
entre os quais, no <.Instituto>, em 1937 Valores de Portugal e 
em I 939 Fundamentos, formação e fundação da nacionalidade portu­
guesa. Às suas qualidades intelectuais o sr. engenheiro Peres­
trelo aliava a mais perfeita linha moral e um trato distinto. 

Perdeu também a nossa Sociedade outro estimado consócio, 
o sr. Dr. António Jorge de Almeida Coutinho, Lemos Ferreira, 
duma distinta família portuense, diplomado na secção filosófica da 
antiga Academia Politécnica do Pôrto, pessoa muito culta, e 
autor de alguns trabalhos científicos entre os quais a Hipótese da 
degeneresc~ncia celular (Origem dos microorganismos patogénicos), 
Pôrto, 1922. 

Faleceu no Rio·de·Janeiro há alguns meses, vítima dum 
desastre, o também nosso consócio, sr. Dr. António Simões 
Pina, antigo professor do Liceu Rodrigues de Freitas, do Pôrto. 
O Dr. Simões Pina era dotado de distintas qualidades intelectuais 
e duma vasta cultura, que lhe criara um ambiente da alta estima 
e aprêço no meio portuense. 

Não queremos deixar de registar igualmente com fundo pezar 
o falecimento, há tempos, em Lisboa, do sr. Fran Paxêco, que, 
embora tivesse abandonado ultimamente a nossa Sociedade, foi 
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durante muitos anos dedicado membro desta. Fran Paxêco foi 
cônsul de Portugal em Cardife, em Liverpool, no Pará, etc.; tendo. 
desempenhado sempre com grande elevação e patriotismo os seus 
cargos. Era professor honorário da Faculdade de Direito do Mara­
nhão e autor duma vasta bibliografia sôbre assuntos de literatura 
história, economia, relações luso· brasileiras etc. Um dos seu; 
~lt_i'?os volumes •. publicado em 1932, intitula~a-se Portugal não é 
zbenco: e, precomzando boas relações com a Espanha, acentuava a 
dtve~stdade portuguesa com referência ao país vizinho, fazendo a 
anáhse da geografia política e etnológica da Península. O sr. Fran 
Pa:<êco foi. um ~edi~ad? discípulo de Teófilo Braga e promotor 
acbv? do mtercam~10 Intelectual e económico entre Portugal e 
Bras1l. Embora tardtamente, não deixamos de render à sua memó­
ria, em nome da Sociedade de Antropologia, êste preito de saü­
da~e. Quem e:"creve estas linhas é-lhe pessoalmente devedor de 
mmto agradecimento pela boa vontade e interêsse com que pro­
c~rou pô-lo em contacto com o labor dos antropologistas brasi­
leiros. 

M. C. 
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PROF. DR. HERMANN LAUTENSACH -lnterglaziale Terrassenbil­
dung in Nord-Portugal und ihre Beziehungen zu den allgemei­
nen Problemen des Eiszeitalters.- Extr. de 'Petermanns 
Geografischen Mitteilungen '• fase. 9, Gotha, 1941. 

O A. estuda a formação interglacial dos terraços do N. de 
Portugal nas suas relações com os problemas gerais dos períodos 
glaciários, tendo em atenção, principalmente, a parte do vale do 
rio Minho em que êste rio serve de fronteira entre Portugal 
e Espanha. 

Depois de analizar, minuciosamente, o estado actual das 
investigações relativas ao pleistoceno dessa região nos pontos de 
vista geológico, pré-histórico e climático, o A. passa a descre­
vê-los em profundidade e em extensão. Passa, então, a analizar o 
significado dêsses terraços nas suas relações com os achados 
pré-históricos, com os movimentos do nível do mar e do conti­
nente, bem como a expor o mecanismo do aparecimento dos 
sedimentos dêsses terraços. 

O A. conclui afirmando que a mudança do nível de base, na 
região do rio Minho, não é a única causa da origem dos terraços 
de aluvião que aí se encontram; simultâneamente com os levanta­
mentos e abaixamentos do nível do mar, é provável que se desse 
um levantamento contínuo da costa, que se pode seguir, a partir 
do Sul, desde o Pôrto ao Cabo Silheiro, diminuindo de intensi­
dade à maneira que se caminha para o Norte até à zona de 
afundimento de Rias Bajas. 

A. ATHAYOE. 

J. A. SERRA- O esterno nos portugueses. Caracteres métricos e 
morfológicos do esterno no homem-< Contribu"ições para 
o estudo da Antropologia Portuguesa>, vol. IV, fase. 2. 0

, 

Coimbra, 1941. 

O A. estudou minuciosamente, nos pontos de vista métrico e 
descritivo, 272 esternos de Portugueses adultos, dos quais 140 


